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Colonização micorrízica e disponibilidade de fósforo na soja 
cultivada após consórcio de milho + forrageiras(1)

Dejane de Sousa Moura(2,5), Edvaldo Sagrilo(3), José Oscar Lustosa de Oliveira 
Júnior(3), Henrique Antunes de Souza(3,5) e Janaiane Ferreira dos Santos(4)

(1) Trabalho realizado com apoio financeiro do programa Agrisus, PA 3619/23. (2) Graduação em Agronomia 
na Universidade Estadual do Piauí, Bolsista convênio PIBIC/Embrapa Embrapa Meio-Norte/CNPq.
(3) Pesquisadores, Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI. (4) Estudante de mestrado, Universidade Federal do 
Maranhão, Chapadinha, MA. (5) dejanedesousamoura@aluno.uespi.br. edvaldo.sagrilo@embrapa.br

Resumo – A demanda de fósforo (P) pela soja (Glycine max) contrasta com sua baixa dispo-
nibilidade nos solos do Cerrado. No entanto, há carência de informações sobre alternativas 
para aumentar a disponibilidade de P por meio da atividade de fungos micorrízicos arbuscu-
lares (FMA). Objetivou-se avaliar a disponibilidade e absorção de P, colonização micorrízica 
e produtividade da soja, com ou sem inoculação com FMA, cultivada em sucessão a gramí-
neas dos gêneros Urochloa (U) e Megathyrsus consorciadas com milho. O experimento foi 
conduzido em Bom Jesus, PI, em blocos casualizados, em esquema fatorial 5 × 2, com 
cinco tratamentos prévios ao cultivo da soja: milho solteiro, milho + U. ruziziensis, milho + 
U. brizantha ('Marandu'), milho + M. maximus ('Massai') e milho + M. maximus ('Tamani'), 
com e sem inoculação da soja com FMA. A dose aplicada foi de 6 mL de inoculante 
para cada 4 kg de sementes de soja. Avaliaram-se a colonização de raízes por FMA, os 
teores de P no solo e nas folhas e a produtividade de grãos. A inoculação aumentou a 
colonização por FMA sobretudo nos consórcios M + 'Tamani' (58%), M + 'Massai' (59%) 
e M + 'Marandu' (60%) (p < 0,05). O pré-cultivo de M + 'Tamani' aumentou o teor de P 
no solo (84,55 mg dm-3) (p < 0,05). A inoculação da soja com FMA elevou o P do solo 
para 81,30 mg dm-3, comparado à testemunha (74,69 mg dm-3) (p < 0,01). O teor foliar 
de P na soja não inoculada, em sucessão a M + 'Marandu', foi de 2,7 g kg-1, enquanto 
na inoculada, em sucessão a M + 'Tamani' e M + 'Massai', foi de 2,6 g kg-1 (p < 0,05). A 
soja não inoculada produziu 2.458 kg ha-1, enquanto a inoculada produziu 2.520 kg ha-1. 
Apesar do aumento da colonização e disponibilidade de P no solo, a ausência de efeitos 
significativos na produtividade da soja inoculada sugere que as plantas não estavam 
limitadas pela disponibilidade de P.
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